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Apresentação

Apesar da concorrência, o mercado editorial apresenta um
cenário promissor para empreendedores audazes. A demanda
por conteúdo diversificado e de qualidade continua em alta,
impulsionada pelo crescente acesso à tecnologia e à busca por
conhecimento e entretenimento. Criar uma editora significa
entrar nesse universo dinâmico, contribuindo para a construção
de narrativas e a disseminação do saber.

Definir o nicho de atuação é o primeiro passo crucial para o
sucesso. Em vez de se dispersar, concentre-se em um
segmento específico: livros infantis, romances, literatura
acadêmica, livros técnicos, e-books ou mesmo audiolivros. Esta
especialização permite direcionar esforços de marketing,
produção e distribuição para um público-alvo bem definido,
maximizando o impacto e a eficiência.

Existem diferentes modelos de editora, cada um com suas
características e desafios:

    •  Grandes editoras – concentram-se em best-sellers e autores
consagrados, tendo recursos para grandes investimentos em
marketing e distribuição;
    •  Médias editoras – adotam estratégias diversificadas,
incluindo parcerias com autores e instituições, buscando
equilibrar riscos e retornos;
    •  Pequenas editoras – frequentemente trabalham com autores
que financiam parte ou a totalidade da publicação, permitindo
maior flexibilidade e foco em nichos específicos. Este modelo
pode ser o ideal para começar, permitindo testar o mercado e
construir uma base sólida.
    •  Editoras digitais (ebooks e audiolivros) – aproveitam as
vantagens da publicação online, com custos de impressão e
distribuição reduzidos, alcançando um público global. Oferecem
flexibilidade e economia de escala.
A escolha do modelo ideal dependerá de seus recursos
financeiros, expertise, ambições e do nicho de mercado
selecionado. A pesquisa de mercado é fundamental para
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entender as tendências, a concorrência e as necessidades do
público-alvo.

Tendências do mercado editorial

Para se manter competitivo, é importante acompanhar as
tendências atuais:

    •  Publicação sob demanda (print on demand) – elimina a
necessidade de grandes estoques, reduzindo custos e riscos.
    •  Marketing digital – presença online forte, utilizando redes
sociais, SEO e anúncios online para alcançar o público-alvo;
    •  Diversidade e inclusão – conteúdo que reflita a diversidade
da sociedade, atendendo a diferentes públicos e perspectivas;
    •  Conteúdo multimídia – integração de texto, imagens, áudio e
vídeo para enriquecer a experiência do leitor.
    •  Plataformas de distribuição online – Amazon Kindle Direct
Publishing, Google Play Books, entre outras.
Lembre-se:

Este documento não substitui a elaboração do plano de negócio
para elaborá-lo procure o Sebrae.

Mercado

O mercado editorial brasileiro, embora tenha apresentado
flutuações nos últimos anos, permanece um terreno promissor
para o empreendedorismo.  De acordo com pesquisa do Painel
de Varejo de Livros no Brasil, conduzido pela Nielsen Book em
parceria com o Sindicato Nacional dos Editores de Livros
(SNEL),  de janeiro a novembro de 2024, houve crescimento de
7,23% no faturamento, acima da inflação de 4,87%, segundo o
IPCA.

Já a pesquisa da Nielsen Book, que monitora as vendas em
livrarias, e-commerces e varejistas colaboradores, apontou
aumento de 4,43% no volume de livros vendidos e de 8,12% no
faturamento, comparando o período de 2024 com o mesmo
intervalo de 2023. Foram comercializados 5,04 milhões de
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exemplares, gerando uma receita de R$ 235,7 milhões.

A chave para o sucesso no setor reside em identificar nichos
específicos e oferecer um valor único ao mercado.

O perfil do leitor brasileiro é predominantemente jovem e
feminino. De acordo com a 6ª edição de Retratos da Leitura no
Brasil, do Instituto Pró-Livro (IPL), do Ministério da Cultura, em
2024 existiam no Brasil 93,4 milhões de leitores, sendo 50,4
milhões de mulheres (49%) e 42,9 milhões de homens (44%).
Cerca de 60% dos leitores têm entre dez e 39 anos. A pesquisa
também aponta que o público com maior propensão à leitura
são pessoas com maior escolaridade e renda.

A demanda por livros didáticos permanece forte, impulsionada
pelas instituições de ensino, enquanto o segmento de livros de
temas gerais e literatura (contos, romances, poesias) mostra
um público consumidor ativo. Um empreendedor atento poderá
capitalizar sobre essas tendências, direcionando seus esforços
para atender as necessidades específicas desses grupos. A
crescente popularidade de e-books e audiobooks também
apresenta uma nova oportunidade de mercado, exigindo
adaptação estratégica e um profundo conhecimento do público
leitor digital.

O cenário competitivo envolve editoras tradicionais, com seus
processos consolidados e critérios rigorosos de seleção, e
editoras de serviços, nas quais os autores investem na
publicação de seus trabalhos. A análise da concorrência deve
ser minuciosa, identificando lacunas no mercado e
oportunidades de diferenciação. Especializar-se em um nicho
específico, como literatura infantil, livros técnicos, ou
publicações independentes, por exemplo, pode ser uma
estratégia eficaz para construir uma marca forte e atrair um
público-alvo fidelizado.

A escolha de fornecedores confiáveis e estratégicos é
fundamental. A seleção de uma gráfica que ofereça qualidade,
prazos e preços justos é crucial para a eficiência da operação.
A fidelização de fornecedores garante melhores condições
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disponibilidade de gráficas com serviços online amplia as
possibilidades, mesmo para editoras localizadas em regiões
com menor infraestrutura.

Em resumo, o mercado editorial brasileiro oferece
oportunidades reais para empreendedores inovadores e bem-
informados. Com uma estratégia bem definida, focada em um
nicho específico, um plano de marketing estratégico e uma
profunda compreensão do público-alvo, é possível construir
uma editora de sucesso, contribuindo para o enriquecimento da
paisagem cultural brasileira.

 

Localização

Escolher a localização ideal para sua editora é fundamental
para o sucesso do seu negócio. A decisão envolve mais do que
apenas encontrar um espaço físico; trata-se de otimizar sua
operação, atrair talentos e alcançar seu público-alvo. Considere
os seguintes fatores para tomar a decisão mais estratégica:

    •  Infraestrutura e acessibilidade – a localização deve oferecer
segurança, boa infraestrutura de serviços públicos (água, luz,
internet de alta velocidade), facilidade de acesso para clientes e
funcionários (considerando transporte público e
estacionamento) e baixo risco de problemas como enchentes. A
disponibilidade de serviços públicos, como coleta de lixo
eficiente, também impacta diretamente na sua operação.
    •  Estratégias de mercado – a proximidade com outras
empresas do setor, universidades, centros de pesquisa e
gráficas pode gerar sinergias importantes, reduzindo custos e
facilitando parcerias. A visibilidade do seu espaço também é um
fator a ser considerado, especialmente se você pretende
receber clientes diretamente.
    •  Público-alvo e funcionários – avalie a compatibilidade entre
a localização escolhida e o perfil do seu público-alvo. A
acessibilidade para os clientes é fundamental. Para seus
funcionários, a proximidade com transporte público e serviços
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essenciais (restaurantes, farmácias, bancos) aumenta a atração
e a retenção de talentos.
    •  Custos e legalidade - analise cuidadosamente o custo do
aluguel ou compra do
imóvel, incluindo eventuais reformas necessárias. Antes de
qualquer compromisso, verifique a situação do “habite-se” e as
leis de zoneamento da região. Certifique-se de que o imóvel
permite o funcionamento de uma editora e esteja em
conformidade com todas as regulamentações locais. Imóveis
com declaração residencial, por exemplo, geralmente não são
adequados para uso comercial.

    •  Tendências atuais – no cenário atual, a crescente adoção do
trabalho remoto e a digitalização dos processos editoriais
permitem maior flexibilidade na escolha da localização.
Contudo, a proximidade com fornecedores especializados em
impressão e encadernação ainda pode ser vantajosa,
dependendo do seu modelo de negócio. A análise detalhada do
seu público-alvo, seja ele local ou nacional/internacional,
também influenciará diretamente na escolha do local mais
estratégico.
Lembre-se: a localização ideal é aquela que equilibra todos
esses fatores, maximizando seu potencial de crescimento e
rentabilidade. Faça uma pesquisa minuciosa e considere um
plano de contingência caso a sua escolha inicial não se mostre
tão vantajosa quanto o esperado.

Exigências legais e específicas

Transformar sua paixão por livros em um negócio de sucesso
exige planejamento e atenção às formalidades legais. Iniciar
uma editora requer mais do que apenas uma grande ideia; é
fundamental navegar com segurança pelo universo das
regulamentações para construir uma base sólida e sustentável.
Vamos simplificar esse processo para você.

Primeiramente, você precisa definir a estrutura jurídica da sua
editora: individual ou sociedade (LTDA, S/A etc.). A escolha
dependerá do seu perfil, ambições e planejamento financeiro a
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longo prazo. Para auxiliar nessa decisão, consulte um contador
– um profissional legalmente habilitado e fundamental para
garantir a conformidade legal e tributária desde o início. Ele o
guiará na escolha da melhor estrutura e o auxiliará em todo o
processo de registro.

O processo de abertura envolve etapas essenciais, como o
registro na Junta Comercial, obtenção do CNPJ (Cadastro
Nacional de Pessoa Jurídica) na Receita Federal, inscrição na
Secretaria Estadual de Fazenda e na prefeitura municipal (para
o alvará de funcionamento). Além disso, o enquadramento na
entidade sindical patronal e o cadastro na Caixa Econômica
Federal (Conectividade Social – INSS/FGTS) são obrigatórios.
A verificação de segurança contra incêndio junto ao Corpo de
Bombeiros também é fundamental para obter o "habite-se" da
prefeitura.

Antes de iniciar as atividades, realize uma consulta prévia na
Prefeitura Municipal sobre o zoneamento para garantir a
viabilidade do endereço escolhido. Lembre-se ainda de
observar rigorosamente o Código de Defesa do Consumidor
(CDC) para assegurar a proteção dos seus clientes e evitar
problemas futuros.

Para micro e pequenas empresas, a Lei 123/2006 (Estatuto da
Micro e Pequena Empresa) e suas atualizações oferecem
tratamento diferenciado e simplificado, com vantagens
significativas em taxas de registro e licenças. Explore essas
possibilidades para otimizar seus custos iniciais.

Navegar pelas exigências legais pode parecer complexo, mas
lembre-se: a conformidade é o alicerce de um negócio próspero
e duradouro. Com planejamento estratégico, apoio profissional
e a informação correta, você estará pronto para dar vida à sua
editora e compartilhar suas histórias com o mundo. Não hesite
em buscar consultoria especializada para garantir que todos os
aspectos legais estejam em dia.

Leia mais sobre este assunto no capítulo "Informações Fiscais
e Tributárias".
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Estrutura

Iniciar uma editora requer planejamento estratégico e a
estrutura física é um elemento fundamental para o sucesso. A
boa notícia é que, hoje, modelos de negócio ágeis e flexíveis
permitem começar com uma estrutura enxuta, escalonando
conforme o crescimento. Não é necessário um grande espaço
físico para lançar seu empreendimento editorial.

Uma editora de pequeno porte pode operar perfeitamente em
um espaço de aproximadamente 50m², mas lembre-se: essa
área é apenas uma referência. O tamanho ideal dependerá
diretamente do seu volume de trabalho e da sua equipe.
Imagine um espaço acolhedor, funcional e que inspire
criatividade. Uma recepção com uma mesa, cadeiras
confortáveis e, quem sabe, um sofá para os clientes
aguardarem, cria uma primeira impressão positiva.

A área de atendimento ao cliente precisa ser eficiente e
organizada, permitindo conversas produtivas e atendimento
personalizado. Integre o departamento editorial, considerando
estações de trabalho individualizadas ou divisórias para garantir
foco e privacidade para a equipe de artes gráficas, designers,
revisores e editores. É importante ter um pequeno espaço para
armazenamento de livros, amostras e materiais de marketing.

Uma área administrativa separada é essencial para
organização e produtividade. Banheiros para clientes e
funcionários são imprescindíveis. Detalhes que fazem a
diferença incluem a disponibilização de água, café e outras
amenidades para clientes em reuniões. O uso de plataformas
online para colaboração e gestão de projetos, por exemplo,
torna a comunicação interna mais eficaz.

Para reduzir custos iniciais, considere alternativas como
escritórios compartilhados, coworkings ou até mesmo o trabalho
remoto. A flexibilidade é uma aliada do empreendedor
moderno. Lembre-se: sua editora pode iniciar em um espaço
mais modesto, em casa ou em um ambiente compartilhado, e
expandir gradativamente conforme seu negócio crescer e suas
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necessidades mudarem. O importante é começar com foco na
sua estratégia editorial e na construção de uma marca forte.

O sucesso de sua editora está diretamente ligado à sua visão
estratégica e à capacidade de adaptação às novas tecnologias
e ao mercado editorial em constante transformação. Lembre-se
de planejar a estrutura pensando no futuro e na escalabilidade
do seu negócio.

Pessoal

O sucesso de sua editora depende diretamente da equipe que
você constrói. Começar com uma estrutura enxuta e eficiente é
fundamental para minimizar custos iniciais. Para uma editora de
pequeno porte, sugerimos uma equipe inicial composta por três
profissionais: um editor, um revisor e um assistente
administrativo.

O editor é o coração da sua editora, responsável pela seleção
de manuscritos, edição, preparação para publicação e, em
muitas pequenas editoras, também pela prospecção de autores
e negociação de contratos. É crucial que ele atue como parceiro
dos autores, buscando o melhor resultado para a obra.

O revisor garante a qualidade linguística e a coerência do texto.
Para um resultado impecável, considere a revisão em múltiplas
etapas, idealmente por mais de um profissional, assegurando
uma análise completa e rigorosa.

O assistente administrativo é essencial para a organização e o
bom funcionamento da editora, gerenciando tarefas
administrativas, financeiras e de atendimento ao cliente.

Além do time interno, você precisará de parceiros para serviços
como diagramação, ilustração e criação de capa. É importante
ter algum conhecimento básico nessas áreas para avaliar a
qualidade do trabalho desses profissionais. Para serviços de
limpeza, considere a contratação de diaristas ou empresas de
limpeza, de acordo com a necessidade.

Inicialmente, serviços como impressão podem ser terceirizados.

6. Pessoal
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A decisão de contratar esses profissionais internamente
dependerá da demanda e da análise custo-benefício, avaliando
a melhor forma de gestão e controle.

Capacitação e treinamento – investir em treinamento é
essencial. Um treinamento inicial focado em atendimento ao
cliente, protocolos de comunicação e resolução de problemas é
essencial para garantir a uniformidade e eficiência da sua
equipe. Defina responsabilidades, fluxos de trabalho e
processos claros para lidar com eventuais imprevistos.

Remuneração e benefícios – a legislação trabalhista é
fundamental. Consulte a Convenção Coletiva do Sindicato dos
Trabalhadores de Empresas Editoras de Livros, Publicações
Culturais e Categorias Afins de sua região para definir salários
e benefícios, garantindo o cumprimento da legislação e a
motivação da sua equipe. Considere, além do salário-base, a
implementação de um plano de incentivos e benefícios para
reduzir a rotatividade e fortalecer o vínculo com a equipe. Isso,
por sua vez, reduz custos com recrutamento, seleção e
treinamento.

Recursos adicionais – o Sebrae oferece diversos cursos e
consultorias que podem auxiliar na gestão da sua equipe,
incluindo atendimento ao cliente, gestão de pessoas e
liderança. Aproveite esses recursos para aprimorar suas
habilidades e garantir o sucesso do seu negócio.

Lembre-se: construir uma equipe qualificada e motivada é o
investimento mais importante para o crescimento e sucesso da
sua editora. Boa sorte!

Equipamentos

Em uma editora, muitas tarefas, como a impressão, podem ser
terceirizadas. Mesmo assim, investir nos equipamentos
adequados para a sua operação otimiza o fluxo de trabalho e
garante a qualidade dos seus serviços. Para uma editora de
pequeno porte, o foco deve estar na eficiência e escalabilidade.
Vamos aos itens chave:

7. Equipamentos
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Comece com estações de trabalho ergonômicas e confortáveis.
Mesas de reunião, cadeiras ajustáveis e estantes robustas para
armazenamento de documentos e materiais de referência são
igualmente importantes. Invista em computadores com
configurações adequadas para as tarefas de edição e
diagramação, além de impressoras de alta qualidade para
garantir a precisão na impressão de provas e materiais
promocionais.

Hoje, a escolha dos softwares é vital. Considere softwares de
editoração eletrônica robustos e intuitivos, como o Adobe
InDesign (líder de mercado), ou alternativas mais acessíveis,
como o Scribus (open source). Para diagramação, explore
opções que se integram bem com seus softwares de edição,
garantindo um fluxo de trabalho eficiente. A escolha dependerá
do tipo de publicação da sua editora.

Lembre-se: não é necessário fazer um grande investimento
inicial. Comece com o essencial, garantindo a qualidade e a
eficiência da sua operação. Avalie a possibilidade de soluções
em nuvem para armazenamento de arquivos e colaboração em
equipe.

À medida que sua editora cresce, você poderá ampliar seus
equipamentos e softwares de acordo com as necessidades do
negócio. O importante é começar com um bom planejamento e
foco na qualidade do seu trabalho.

Matéria-prima/mercadoria

Para uma editora, a gestão de "matéria-prima" difere
significativamente de negócios varejistas. Em vez de estoques
físicos, o principal "insumo" é o capital intelectual: a expertise
da equipe editorial, o talento dos autores e a eficiência dos
processos de produção. A gestão eficiente, portanto, concentra-
se na otimização desses recursos para maximizar a
produtividade e a lucratividade.

Para uma editora, o sucesso não depende apenas de boas
ideias, mas também de uma gestão eficiente dos seus
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recursos. Enquanto matéria-prima tradicional como papel e tinta
são importantes, o cerne do seu negócio reside no capital
intelectual – sua equipe, autores e o processo criativo. A gestão
eficaz desses recursos é fundamental para o equilíbrio entre
oferta e demanda, evitando perdas e maximizando o retorno do
investimento.

Imagine o cenário: um manuscrito incrível está pronto, mas a
equipe de design está sobrecarregada. Ou, a demanda por um
determinado livro supera a capacidade de impressão. Esses
gargalos podem impactar diretamente sua lucratividade. Por
isso, o foco deve ser na otimização do fluxo de trabalho e na
gestão estratégica da equipe e dos recursos de produção.

Monitorando o Fluxo de Trabalho: Implementar um sistema para
monitorar o tempo de produção de cada etapa, desde a edição
até a distribuição, é crucial. Ferramentas de gestão de projetos
podem auxiliar na organização das tarefas e na identificação de
potenciais atrasos. A comunicação transparente entre todos os
envolvidos no processo é essencial para garantir a eficiência.

Gestão de Equipe: Investir no desenvolvimento da equipe,
garantindo a capacitação e o bem-estar dos colaboradores, é
vital para a produtividade e a qualidade do trabalho. Uma
equipe motivada e bem treinada é o principal ativo de uma
editora.

Previsão de Demanda: Analisar tendências de mercado,
acompanhar o desempenho de lançamentos anteriores e
utilizar dados de vendas para prever a demanda por futuros
títulos permite ajustar a produção e evitar excessos ou faltas de
estoque. Ferramentas de análise de dados podem ser valiosas
neste processo.

Parcerias Estratégicas: Estabelecer relações fortes com
impressoras, distribuidores e outros parceiros garante a
agilidade e a eficiência na cadeia de produção e distribuição. A
escolha de parceiros confiáveis e com capacidade de resposta
é essencial para a otimização da operação.

Lembre-se: a gestão eficiente de recursos não se trata apenas
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de reduzir custos, mas de otimizar todo o processo, desde a
concepção até a venda, garantindo a entrega de produtos de
alta qualidade e a satisfação do leitor. Com planejamento
estratégico e uma visão clara dos seus recursos, sua editora
estará no caminho certo para o sucesso!

Organização do processo produtivo

O sucesso de uma editora depende de um processo produtivo
eficiente e integrado, que englobe atendimento ao cliente,
produção e administração. Vamos explorar como construir esse
processo, focando em clareza e agilidade, para que você,
empreendedor, possa lançar seu negócio com confiança.

A jornada de um livro começa com a análise cuidadosa do
manuscrito, avaliando não apenas sua qualidade literária, mas
também seu potencial de mercado, com pesquisas de mercado
e análise da concorrência. A próxima etapa é a negociação e
assinatura do contrato com o autor, definindo direitos autorais e
prazos, incluindo aspectos como o uso de imagens, se houver,
e sua respectiva proteção legal. Em 2023, o uso de contratos
digitais e plataformas online para gestão de contratos
simplificou e agilizou bastante esse processo.

Após a contratação, o processo segue para a revisão, com a
correção de erros gramaticais e ortográficos. A diagramação
vem em seguida, definindo a disposição de texto, imagens e
elementos visuais, garantindo uma experiência de leitura
agradável. A escolha da tipografia, qualidade do papel, e o
tamanho do livro são fatores importantes que impactam
diretamente a experiência do leitor e o custo de produção.
Ferramentas de diagramação online e softwares de design
gráfico têm se tornado cada vez mais acessíveis e importantes
para otimizar esse processo.

A criação da capa é uma etapa essencial para atrair o público.
Ela precisa ser impactante e refletir a essência do livro e o estilo
da editora. Em seguida, é necessário solicitar o registro ISBN e
a ficha catalográfica, conforme a Lei do Livro nº 10.753/2003,
garantindo a identificação e comercialização legal da

9. Organização do Processo Produtivo
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obra. A solicitação, hoje, pode ser feita totalmente online pela
Agência ISBN brasileira, simplificando o processo.

A impressão de um boneco (prova de impressão) permite a
avaliação final do layout e a realização de ajustes. Finalmente,
o livro é impresso e encadernado, pronto para o lançamento e a
comercialização. Definir as estratégias de distribuição (venda
direta, livrarias online e físicas etc.) e precificação,
considerando os custos de produção e a margem de lucro
desejada, é fundamental para o sucesso do negócio. O uso de
plataformas digitais de vendas tem crescido exponencialmente
nos últimos anos e novas soluções de e-commerce surgem
constantemente, oferecendo maior flexibilidade e alcance para
editoras menores. Acompanhar essas tendências é crucial para
se manter competitivo.

Lembre-se: um processo produtivo otimizado, aliado a um
atendimento ao cliente ágil e eficiente, e uma gestão
administrativa eficaz, são pilares para o sucesso da sua editora.
Seja criativo, inovador e persistente! Seu sucesso é possível.

Automação

Embora editoras de pequeno porte terceirizem a impressão e
montagem, a automação de processos administrativos é
fundamental para o sucesso do empreendimento.

Sistemas de gestão integrados são essenciais, mesmo em
estágios iniciais, para acompanhar projetos, gerenciar clientes e
controlar finanças. À medida que sua editora cresce, a
eficiência proporcionada por softwares especializados se torna
indispensável, prevenindo erros e otimizando o tempo.

O mercado oferece uma variedade de soluções, desde
plataformas robustas de CRM (Customer Relationship
Management) para gestão de relacionamento com o cliente e
automação de marketing, até softwares de gestão financeira e
ERP (Enterprise Resource Planning) que integram todas as
áreas do negócio.

Na escolha do software ideal, considere:

10. Automação
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    •  Custo-benefício – avalie o investimento inicial e o retorno
esperado em termos de eficiência e produtividade. Existem
opções com planos de assinatura acessíveis a pequenos
negócios;
    •  Funcionalidades – certifique-se de que o software atende às
necessidades específicas da sua editora, como gestão de
contratos, controle de estoque (se aplicável), fluxo de caixa e
relatórios gerenciais;
    •  Integrações – verifique a possibilidade de integração com
outras ferramentas que você já utiliza, como plataformas de
email marketing ou processadores de texto;
    •  Segurança de dados – a  proteção dos dados dos seus
clientes e da sua empresa é fundamental. Opte por softwares
com medidas de segurança robustas e conformidade com as
leis de proteção de dados;
    •  Suporte técnico – um bom suporte técnico é essencial para
resolver problemas e tirar dúvidas. Verifique a disponibilidade e
a qualidade do suporte oferecido pelo fornecedor;
    •  Atualizações – sistemas constantemente atualizados
garantem compatibilidade e novas funcionalidades.
Existem opções gratuitas e de código aberto disponíveis, mas
lembre-se de avaliar cuidadosamente suas limitações em
relação a recursos e suporte. Invista em um sistema que
impulsione o crescimento da sua editora, otimizando processos
e permitindo que você se concentre no que realmente importa:
a criação e publicação de livros de sucesso!

Canais de distribuição

Hoje, a diversidade de opções permite estratégias inovadoras e
eficazes de distribuição. Vamos explorar algumas delas:

Tradicionalmente, o canal indireto, via livrarias físicas, é
fundamental. A negociação pode ser feita por consignação (a
livraria só paga pelos livros vendidos) ou pela venda direta. Mas
hoje livrarias online, como Amazon e grandes marketplaces,
são essenciais para alcançar um público mais amplo e
diversificado. Esses canais, muitas vezes, oferecem serviços

11. Canais de Distribuição
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logísticos e de marketing que podem auxiliar na expansão do
seu alcance, reduzindo custos operacionais em comparação
com a manutenção de um estoque físico próprio. A presença
em plataformas digitais amplia o acesso a nichos específicos e
facilita o alcance de leitores internacionais.

Eventos como feiras literárias e book signings são ótimas
oportunidades para promover seus livros diretamente ao
público, gerar conexões e obter feedback valioso. As redes
sociais e a construção de uma comunidade online, com
newsletters e marketing de conteúdo, se tornaram peças-chave
para criar um relacionamento direto com os leitores e comunicar
lançamentos e promoções. Essa estratégia direcionada,
combinada com parcerias estratégicas com influenciadores e
booktubers, pode impulsionar as vendas e gerar um buzz
positivo em torno da sua editora.

Considerar um canal de distribuição direto, por meio de uma
loja virtual própria, permite maior controle sobre a experiência
do cliente e a margem de lucro. No entanto, exige investimento
em desenvolvimento web, logística e marketing digital. A
estratégia ideal pode ser uma combinação de canais,
integrando o online e o offline, para atingir um público máximo e
otimizar a rentabilidade.

Lembre-se: a escolha dos canais de distribuição deve ser
estratégica e alinhada ao seu público-alvo, orçamento e
objetivos de negócio. A flexibilidade e a adaptação às
mudanças de mercado são vitais para o sucesso da sua editora
no cenário atual, que é marcado por transformações
tecnológicas e mudanças nos hábitos de consumo.

Investimentos

O investimento inicial para uma editora abrange diversos
aspectos, desde a estrutura física até o capital de giro
necessário para os primeiros meses de operação.

Inicialmente, considere os custos com registro da empresa,
taxas e honorários profissionais (aproximadamente R$ 3.000,

12. Investimentos
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valor que pode variar de acordo com a complexidade do
processo e a região). Invista em mobiliário para a área
administrativa (orçamento estimado em R$ 7.000),
equipamentos essenciais (computadores, impressoras etc. – R$
10.000, considerando modelos que equilibrem custo-benefício e
desempenho), e licenças de softwares (R$ 10.000,
considerando as ferramentas de edição, design e
gerenciamento necessárias). Lembre-se que esses valores são
estimativas e podem variar.

Um ponto fundamental é o capital de giro. Esse recurso garante
a liquidez da sua editora nos primeiros meses, permitindo cobrir
despesas como salários, impostos, materiais de escritório e
outras demandas operacionais (estima-se R$ 15.000, mas uma
análise detalhada do seu plano de negócios é fundamental para
definir o valor ideal). Planejar o capital de giro com cuidado
evita problemas de caixa e garante a continuidade das
operações.Saiba mais no capítulo Capital de Giro.

Considerando esses fatores, um investimento inicial estimado
para uma editora de pequeno porte fica em torno de R$ 45.000.
No entanto, este valor é apenas uma referência e deve ser
ajustado de acordo com sua realidade.

Para um planejamento mais preciso, elabore um Plano de
Negócios detalhado. Este documento ajudará a definir com
clareza os custos de cada etapa, projetar receitas e definir o
capital necessário para alcançar seus objetivos. Além disso,
busque orientação especializada. O SEBRAE, por exemplo,
oferece consultorias gratuitas e personalizadas, auxiliando
empreendedores a estruturar seus planos de negócios e
acessar linhas de financiamento.

Atualmente, existem diversas opções de financiamento
disponíveis para micro e pequenas empresas, como linhas de
crédito oferecidas por bancos públicos e privados, fundos de
investimento e programas governamentais de incentivo ao
empreendedorismo. Pesquise as opções disponíveis na sua
região e identifique aquela que melhor se adapta às suas
necessidades e ao perfil do seu negócio.

Lembre-se: investir em sua editora é investir em seu sonho.
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Com planejamento, pesquisa e a busca por orientação
adequada, você estará pronto para transformar sua paixão em
um negócio de sucesso!

Capital de giro

Capital de giro é o montante de recursos financeiros
necessários para garantir a operação diária do negócio,
assegurando a fluidez do caixa e permitindo que você honre
compromissos, invista em novas publicações e, claro, cresça.
Ele representa o dinheiro imobilizado para cobrir as oscilações
entre entradas e saídas de recursos.

Em uma editora, o ciclo de caixa pode ser longo. O lançamento
de um livro exige um investimento considerável em produção,
marketing e distribuição, com o retorno das vendas
acontecendo gradualmente. Por isso, a gestão eficiente do
capital de giro é essencial para a saúde financeira da sua
empresa. Fatores como prazos de pagamento a clientes e
fornecedores, tempo de estocagem (considerando livros
impressos e estoques de papel) e a imprevisibilidade das
vendas impactam diretamente na necessidade de capital de
giro.

Quanto mais tempo você concede aos clientes para pagar e
quanto maior o tempo de estocagem, maior será a sua
necessidade de capital de giro. Por outro lado, prazos mais
longos de pagamento a fornecedores podem aliviar essa
pressão. Otimizar esses prazos e gerenciar os estoques de
forma eficiente é fundamental para minimizar a imobilização de
recursos.

Lançar um livro envolve altos custos de produção e um elevado
grau de dependência de serviços de terceiros (impressão,
distribuição, marketing digital etc.). A imprevisibilidade das
vendas, especialmente no lançamento de novos títulos,
aumenta a complexidade da gestão do capital de giro. É
importante ter um controle orçamentário rigoroso, evitando
gastos desnecessários. No início, todo recurso disponível deve
ser estrategicamente aplicado no crescimento e consolidação

13. Capital de Giro
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do negócio. Priorize o uso de recursos próprios para o capital
de giro, deixando financiamentos para investimentos em
equipamentos e infraestrutura.

Recomendamos que você reserve, no mínimo, 50% do
investimento inicial para o capital de giro. Esse percentual pode
variar dependendo de diversos fatores, incluindo o custo de
produção de um livro com sua primeira tiragem (por exemplo,
mil exemplares) e os custos fixos mensais da editora. Analise
cuidadosamente cada etapa do processo, desde a aquisição de
direitos autorais até a distribuição, para determinar um valor
mais preciso. Simulações e projeções de vendas são
essenciais para um planejamento mais assertivo.

Considere também a possibilidade de linhas de crédito para
situações emergenciais, mas lembre-se: a gestão eficiente é a
melhor forma de evitar problemas financeiros.

Lembre-se: planejar o capital de giro não é só uma questão
financeira, mas estratégica para o sucesso de sua editora. Uma
gestão eficiente garante a estabilidade e permite que você se
concentre no que realmente importa: publicar livros incríveis!
Você pode calcular a sua Necessidade de Capital de Giro usando a Planejadora Financeira
do Sebrae. Para isso basta simular sua estimativa de vendas e custos mensais, prazo do giro
de estoque e prazos de pagamento e recebimentos. Com esses dados a ferramenta vai
calcular ainda seus indicadores de lucratividade, rentabilidade e prazo de retorno do
investimento.

Custos

Vamos diferenciar dois tipos principais de custos, os variáveis e
os fixos.

- Custos variáveis – estes custos mudam diretamente com a
quantidade de livros publicados e vendidos. Quanto mais livros
você produz e vende, maior será este custo. No lançamento de
um novo livro, os custos variáveis incluem:

    •  Impressão e acabamento - custo de impressão,
encadernação e outros processos de acabamento varia de

14. Custos
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acordo com a tiragem;
    •  Papel e materiais – a quantidade de papel e outros materiais
utilizados varia diretamente com o número de livros produzidos;
    •  Royalties para autores – se você trabalha com autores que
recebem royalties (percentual sobre as vendas), este custo
dependerá do número de livros vendidos;
    •  Marketing e propaganda (por campanha) – campanhas de
marketing específicas para cada livro terão custos que variam
com o número de livros a serem vendidos;
    •  Distribuição e logística – os custos de envio e distribuição
aumentam com o volume de livros a serem entregues.
- Custos fixos – ao contrário dos custos variáveis, os custos
fixos permanecem relativamente constantes,
independentemente do volume de produção e vendas. São
despesas essenciais para a operação da editora.
Consideremos os custos fixos mensais de uma editora iniciante
(valores aproximados, podendo variar conforme localização e
estrutura):

Item     
                                                                                                      
  Custo Mensal (estimativa)

Salários (incluindo encargos)....................................                 
R$   7.000 - R$ 12.000

Aluguel e condomínio...............................................                 
 R$   1.000 -  R$ 3.000

Serviços (água, luz, internet).....................................                 
R$ 500 - R$ 1.000

Software e plataformas online (licenças)...................                 
R$ 200 - R$ 500

Material de escritório................................................                   
R$ 300 - R$ 500

Assessoria contábil..................................................                   
 R$ 800 - R$ 1.500
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Marketing digital (mensalidade em plataformas)...........             
 R$ 300 - R$ 800

Total (estimativa).......................................................                   
R$ 10.100 - R$ 20.000

Diversificação/agregação de valor

Diversificação é fundamental no mercado editorial, mas ela
deve ser cuidadosamente planejada, alinhada ao seu nicho de
mercado, público-alvo e às tendências atuais do segmento de
leitura. Para pequenas editoras, a chave está em explorar
modelos que otimizem recursos e agreguem valor, tanto para
autores quanto para leitores.

Uma tendência forte é a publicação em pequenas tiragens (de
250 a mil exemplares), democratizando o acesso à publicação
para autores iniciantes com orçamentos limitados. Essa
estratégia utiliza as mesmas inovações tecnológicas de tiragens
maiores, mantendo a qualidade e reduzindo custos. O
resultado? Livros mais acessíveis para os leitores.

Pocket-books representam outra excelente oportunidade de
agregar valor. Seu baixo custo de produção e a praticidade do
formato atraem um público específico, maximizando o retorno
sobre o investimento.

Um modelo inovador e promissor é a atuação como prestadora
de serviços para autores independentes. Nesse formato, a
editora oferece expertise profissional e suporte tecnológico para
a publicação, enquanto o autor assume a responsabilidade pela
comercialização. Isso permite que a editora escale seus
serviços e atenda a uma demanda crescente por autores que
buscam apoio profissional sem abdicar do controle sobre a
distribuição de suas obras. Esta abordagem se mostra
particularmente vantajosa em um mercado cada vez mais digital
e descentralizado.

Para garantir o sucesso, é fundamental acompanhar as
tendências do mercado editorial, como a crescente demanda

15. Diversificação/Agregação de Valor
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por conteúdo digital, a ascensão dos audiobooks e a
importância da presença online. A inovação tecnológica, a
construção de uma forte marca e a criação de estratégias
eficazes de marketing digital são elementos essenciais para
atrair e reter clientes em um mercado tão dinâmico.

Lembre-se, a adaptação constante e a busca por soluções
criativas são os pilares do crescimento em qualquer negócio, e
o mercado editorial não é exceção. Invista em parcerias
estratégicas, explore diferentes canais de distribuição e, acima
de tudo, mantenha um foco claro na experiência do leitor e do
autor.

Diivulgação

A escolha dos canais de divulgação deve considerar seu
público-alvo, seu orçamento e o impacto desejado. Pense em
como cada canal contribui para a construção de sua marca e o
alcance de seus objetivos.

Considere as seguintes opções, adaptando-as à sua realidade:

    •  Canais digitais – o universo online oferece inúmeras
possibilidades. Blogs literários e influenciadores digitais
(booktubers e bookstagrammers) podem gerar reviews e
aumentar a visibilidade de seus livros. As redes sociais são
cruciais para interação com o público, construção de
comunidade e divulgação de lançamentos. Anúncios
segmentados em plataformas como Google Ads e redes sociais
permitem atingir públicos específicos com alta precisão. Sites e
plataformas de venda online, como Amazon e lojas virtuais
independentes, são essenciais para a comercialização direta de
seus livros;
    •  Canais tradicionais (e a sua integração com o digital) –
apesar da ascensão do digital, os canais tradicionais ainda
desempenham um papel importante. Eventos de lançamento,
presenciais ou virtuais, podem gerar buzz e conectar-se
diretamente com os leitores. Parcerias com livrarias garantem
espaço físico para a exposição de seus livros, complementando

16. Divulgação
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a presença online. Considerando a imprensa, releases para
veículos de comunicação especializados em literatura e cultura
podem gerar reviews e entrevistas importantes para a
divulgação.
    •  construindo relacionamentos – Além da publicidade, invista
em relações públicas. Construir conexões com leitores, críticos
literários, bibliotecários e outros profissionais do setor é crucial
para a construção de credibilidade e o fortalecimento da sua
marca. Participe de feiras literárias e eventos do setor para
networking e divulgação.
    •  Monitoramento e adaptação – acompanhe os resultados das
suas ações de divulgação. Utilize ferramentas de análise para
entender qual estratégia está funcionando melhor e ajuste sua
abordagem conforme a necessidade.
Invista em criatividade, seja estratégico e, acima de tudo,
mantenha-se atualizado com as tendências do mercado. Com
dedicação e planejamento, você pode construir uma editora de
sucesso e levar suas histórias para o mundo.

Informações fiscais e tributárias

O sucesso da sua editora depende de uma gestão financeira
eficiente, e a escolha do regime tributário é o primeiro passo. A
opção certa impacta diretamente seus custos e a saúde
financeira do negócio. Vamos explorar as principais alternativas
para editoras (CNAE 5811-5/00), focando na clareza e
praticidade para você, futuro empreendedor.

O Simples Nacional é uma excelente opção para
microempresas e empresas de pequeno porte, unificando
diversos impostos em um único boleto (DAS). Para editoras, o
limite de receita bruta anual é de R$ 4.800.000,00 (para
empresas de pequeno porte) em 2024. Por meio do Portal do
Simples Nacional você recolhe tributos como IRPJ, CSLL, PIS,
COFINS, ISS e INSS (parte patronal). A alíquota varia de
acordo com a receita bruta, enquadrando-se no Anexo V do
Simples Nacional (a partir de 15,5%). É crucial verificar
periodicamente as atualizações legislativas, pois a legislação
tributária está sujeita a alterações. A praticidade do Simples
Nacional oferece um alívio administrativo, permitindo que você
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se concentre na construção do seu negócio.

Se sua receita ultrapassar os limites do Simples Nacional, ou
sua estrutura não se enquadrar nos requisitos, você precisará
optar por Lucro Presumido ou Lucro Real. O Lucro Presumido
simplifica a apuração do imposto sobre o lucro, presumindo-o
com base na receita bruta. A tributação é trimestral, e a base de
cálculo, para editoras, considera-se aproximadamente 32% da
receita bruta, com alíquotas de IRPJ (15%, com possível
adicional de 10%), CSLL (9%), PIS (0,65%) e COFINS (3%).
Lembre-se: é fundamental consultar um contador para cálculos
precisos, considerando possíveis variações e atualizações
legais. Este regime proporciona uma previsibilidade maior nos
custos tributários.

Já o Lucro Real calcula o imposto sobre o lucro líquido real,
após ajustes previstos na legislação. É mais complexo, exigindo
acompanhamento profissional contábil, mas pode ser mais
vantajoso em certas situações. As alíquotas de IRPJ são 15%
(com possível adicional de 10%) e 9% para CSLL. PIS (1,65%)
e COFINS (7,6%) incidem sobre a receita bruta, podendo ser
compensáveis. O ISS varia conforme o município. Um contador
qualificado será imprescindível para a gestão deste regime,
assegurando o cumprimento de todas as obrigações e a
otimização da sua carga tributária.

Independentemente do regime escolhido (Lucro Presumido ou
Lucro Real), você terá encargos sobre a folha de pagamento:
INSS patronal (20% sobre salários, pró-labore.

Eventos

Feira do Livro de São Paulo – 14 a 22 de junho de 2025, Praça
Charles Miller, São Paulo (SP).

Bienal do Livro Rio de Janeiro – 13 a 22 de junho de 2025, Rio
de Janeiro (RJ).

Bienal Internacional do Livro do Paraná – 20 de setembro a 5
de outubro de 2025
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Feira do Livro de Frankfurt – 15 a 19 de outubro de 2025.

Feira do Livro de Porto Alegre (RS) – 31 de outubro a 16 de
novembro de 2025.

 

 

Entidades em geral

SNEL - Sindicato Nacional dos Editores de Livros

ABDR - Associação Brasileira de Direito Reprográficos

ABEU - Associação Brasileira das Editoras Universitárias

ABL – Associação Brasileira do Livro

ABRELIVROS – Associação Brasileira de Editores de Livros

CBL – Câmara Brasileira do Livro

Instituto Pró-livro - Fomento a leitura e acesso ao livro

ABDL – Associação Brasileira de Difusão do Livro

19. Entidades em Geral

Normas técnicas

Norma técnica é um documento, estabelecido por consenso e
aprovado por um organismo reconhecido, que fornece para um
uso comum e repetitivo, regras, diretrizes ou características
para atividades ou seus resultados, visando a obtenção de um
grau ótimo de ordenação em um dado contexto. (ABNT NBR
ISO/IEC Guia 2).

Participam da elaboração de uma norma técnica a sociedade,
em geral, representada por: fabricantes, consumidores e
organismos neutros (governo, instituto de pesquisa,
universidade e pessoa física). Toda norma técnica é publicada
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exclusivamente pela ABNT – Associação Brasileira de Normas
Técnicas, por ser o foro único de normalização do País.

As Normas Técnicas aplicáveis a editoras são as seguintes:

ABNT NBR ISO 2108:2006- Informação e documentação -
Número Padrão Internacional de Livro (ISBN)

ABNT NBR 6021:2015 - Publicação periódica científica
impressão – Apresentação

ABNT NBR 6022:2018 - Artigo em publicação periódica
científica impressa

ABNT NBR 6023:2018 - Referências – Elaboração

ABNT NBR 6024:2012 - Numeração progressiva das seções de
um documento Escrito – Apresentação

ABNT NBR 6025:2002 - Revisão de originais e provas

ABNT NBR 6027:2012 - Sumário – Apresentação

ABNT NBR 6028:2003 - Resumos

ABNT NBR 6029:2006 - Livros e folhetos – Apresentação

ABNT NBR 10520:2002 - Citações em documentos –
Apresentação

ABNT NBR 10719:2015 - Apresentações de relatórios técnico-
científicos

ABNT NBR 12676:1992 - Métodos para análise de documentos
– Determinação de assuntos e seleção de termos de indexação

Além das normas específicas, há outras normas aplicáveis ao
negócio de uma editora:

ABNT NBR 1584/2010 - Atendimento ao cliente - Qualidade de
serviço para pequeno comércio - Requisitos gerais

ABNT NBR ISO/CIE 8995-1:2013 - Iluminação de ambientes de
trabalho - Parte 1: Interior.

25

https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=1244
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=356261
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=395357
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=408006
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=90025
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=1827
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=193721
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=2003
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=10077
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=2074
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=333594
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=3163
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=60080
https://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=196479


Glossário

Acervo – conjunto de obras/publicações disponíveis em uma
editora ou biblioteca.

Autor –  pessoa responsável pela criação do conteúdo do livro
ou publicação.

Boneco - prova impressa de um livro, simulando, de forma
aproximada, como ele deve ficar em seu formato final.

Capa – parte externa do livro que inclui o design gráfico e
informações relevantes (título, autor e editora).

Consignação – Acordo em que livrarias pagam apenas pelas
cópias vendidas, mas não pelas devolvidas.

Capista - profissional que desenha e/ou projeta capas para
livros.

Catálogo editorial – lista de obras publicadas ou planejadas por
uma editora, organizada por temas ou datas.

Copidesque – setor responsável pela revisão, edição e
padronização de textos.

Diagramação - processo de organização dos elementos
gráficos de um livro, de forma que o leitor se sinta confortável
para ler.

Direitos autorais – proteções legais que garantem ao autor
direitos sobre sua obra, controlando como ela pode ser
reproduzida e/ou distribuída.

Edição – processo de revisão e preparação de um texto para
publicação, envolvendo correção de erros, ajustes de estilo e
formação para que o conteúdo seja claro e coeso.

Editor – profissional que supervisiona todo o processo editorial
(coordenação, revisão, correção, aprovação final do conteúdo).
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Ficha catalográfica – informações técnicas do livro (autor, ISBN,
assunto) para identificação em bibliotecas.

Formato – refere-se ao tamanho físico do livro.

Indexação – processo de criar um índice alfabético ou temático
no início ou no final do livro.

ISBN – International Standard Book Number, número único que
identifica livros em nível internacional, facilitando sua
catalogação e venda.

Layout – disposição visual dos elementos gráficos e textuais na
página de um livro ou publicação, incluindo escolha de fontes,
margens e organização de imagens.

Pré-venda – período em que o livro é comercializado antes do
lançamento oficial.

Prova – versão preliminar do material, impressa ou digital, para
revisão final antes da impressão.

Revisão – fase em que se analisa o texto em busca de erros
gramaticais, ortográficos e de pontuação.

Royalties – pagamento percentual ao autor sobre as vendas do
livro.

Tiragem – número de cópias impressas de uma edição.

Dicas de negócio

No segmento de editoras, como em qualquer outro, o
planejamento estratégico é essencial, mas a flexibilidade
também é importante.

Uma armadilha comum é o otimismo exagerado nas projeções
iniciais, comprometendo o capital de giro. É necessário
considerar cenários menos otimistas, prevendo possíveis
gastos imprevistos. Uma margem de segurança financeira é
imprescindível para absorver essas eventualidades e manter a
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estabilidade do negócio.

Além disso, para prosperar no mercado editorial, é preciso
considerar alguns pontos:

    •  Foco e especialização - evite a dispersão. Concentre-se em
seu nicho de mercado e ofereça produtos e serviços de alta
qualidade na sua área de expertise. A busca por agregar valor
a todo custo pode resultar em uma diluição de esforços e baixa
performance;
    •  Experiência do cliente impecável – a excelência no
atendimento ao cliente é vital. Isso inclui a qualidade dos seus
produtos (livros, revisão etc.), um ambiente agradável e
profissional, atendimento atencioso e respeitoso, além de
facilidades como agendamento online e cumprimento de
prazos;
    •  Fidelização da clientela – construir relacionamentos
duradouros com autores, leitores e parceiros é essencial.
Invista em ações de pós-venda, como newsletters com
novidades e promoções, ofertas personalizadas e feedbacks
regulares para demonstrar o seu compromisso com a satisfação
do cliente;
    •  Inovação e atualização constantes – o mercado editorial
está em constante evolução. Mantenha-se atualizado sobre as
novas tecnologias (e-books, audiobooks, plataformas digitais),
tendências de leitura, novas legislações e práticas de mercado.
A adaptação a essas mudanças é crucial para a sua
competitividade e sustentabilidade.
Lembre-se: o sucesso na área editorial exige planejamento
estratégico, flexibilidade, foco na qualidade e adaptação
constante às mudanças do mercado. Com dedicação e visão
estratégica, você poderá construir um negócio editorial
próspero e duradouro.

Características específicas do empreendedor

Abaixo, algumas características desejáveis ao empresário do
segmento de editoras:
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    •  Ser bom comunicador, simpático, atencioso com os clientes;
    •  Gostar e conhecer bem o ramo do negócio;
    •  Pesquisar e observar permanentemente o segmento de
mercado no qual está competindo, promovendo ajustes e
adaptações no negócio;
    •  Ter atitude e iniciativa para promover as mudanças
necessárias;
    •  Ter habilidade para negociar e vender benefícios;
    •  Ter visão clara de onde quer chegar;
    •  Planejar e acompanhar o desempenho da empresa;
    •  Ser persistente e não desistir dos seus objetivos;
    •  Assumir riscos calculados;
    •  Estar sempre disposto a inovar e promover mudanças;
    •  Ter grande capacidade para perceber novas oportunidades
e agir rapidamente para aproveitá-las;
    •  Ter habilidade para liderar equipes;
    •  Ser criativo;
    •  Ter sentido artístico e estético.

Bibliografia complementar

Produção e vendas do setor editorial brasileiro. 2018. Sindicato
Nacional de Editoras de Livros. Disponível em:
https://snel.org.br/wp/wp-
content/uploads/2019/04/Apresentacao_pesquisa_ano_base_2
018_imprensa.pdf Acesso em Outubro de 2019.

CENSO DO LIVRO DIGITAL. 2016. Sindicato Nacional de
Editoras de Livros. Disponível em: https://snel.org.br/wp/wp-
content/uploads/2018/02/Apresentacao-Censo-do-Livro-
Digital.pdf Acesso em Outubro de 2019.

Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil. 4 edição. 2016.
Disponível em:
http://prolivro.org.br/home/images/2016/Pesquisa_Retratos_da_
Leitura_no_Brasil_-_2015.pdf Acesso em Outubro de 2019.
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O empreendedor pode buscar junto às agências de fomento
linhas de crédito que possam ser utilizadas para ajudá-lo no
início do negócio. Algumas instituições financeiras também
possuem linhas de crédito voltadas para o pequeno negócio e
que são lastreadas pelo Fundo de Aval às Micro e Pequenas
Empresas (Fampe), em que o Sebrae pode ser avalista
complementar de financiamentos para pequenos negócios,
desde que atendidas alguns requisitos preliminares. Maiores
informações podem ser obtidas na página do Sebrae. 

Planejamento financeiro

Ao empreendedor não basta vocação e força de vontade para
que o negócio seja um sucesso. Independentemente do
segmento ou tamanho da empresa, necessário que haja um
controle financeiro adequado que permita a mitigação de riscos
de insolvência em razão do descasamento contínuo de
entradas e saídas de recursos. Abaixo, estão listadas algumas
sugestões que auxiliarão na gestão financeira do negócio:

    •  Fluxo de caixa – o controle ideal sobre as despesas da
empresa deve ser feito por meio de acompanhamento contínuo
da entrada e da saída de dinheiro pelo fluxo de caixa. Esse
controle permite ao empreendedor ter uma visão ampla da
situação financeira do negócio, facilitando a contabilização dos
ganhos e a gestão da movimentação financeira. Mas à medida
que a empresa cresce, aumenta a dificuldade do controle
manual do fluxo de caixa, o que torna mais difícil o
acompanhamento de todas as movimentações financeiras.
Para solucionar esse problema, o empreendedor poderá
investir na aquisição de softwares de gerenciamento;
    •  Capital de giro – sempre será muito útil que se tenha algum
montante de recursos financeiros reservado para que o negócio
possa fluir sem sobressaltos, especialmente no início do
projeto. O período entre a prestação de serviço e o recebimento
pode ser longo e a necessidade de recursos deverá ser suprida
pelo capital de giro. No entanto, esse recurso somente deverá
ser utilizado para honrar compromissos imediatos ou lidar com
problemas de última hora.
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    •  Princípio da entidade – o patrimônio da empresa não se
mistura com o de seu proprietário. Portanto, jamais se deve
confundir a conta pessoal com a conta empresarial, pois isso
seria uma falha de gestão gravíssima, que pode levar o negócio
à bancarrota. Ao não separar as duas contas, a lucratividade do
negócio tende a não ser atingida, sendo ainda mais difícil
reinvestir os recursos, gerados pela própria operação. É o
caminho certo para o fracasso empresarial;
    •  Despesas – o empreendedor deverá estar sempre atento às
despesas de rotina, como água, luz, material de escritório,
internet, produtos de limpeza e manutenção de
equipamentos. Embora pequenas, o controle dessas despesas
é essencial para que não reduzam a lucratividade do negócio;
    •  Reservas/provisões – esse recurso deve funcionar como um
fundo reserva, o qual será composto por um percentual do lucro
mensal (sempre que auferido). Para o fundo reserva, poderá
ser estabelecido um limite máximo; quando esse limite for
atingido, não haverá necessidade de novas alocações de
recursos. Isso poderá voltar a ser feito apenas no caso de
recomposição da reserva utilizada. Esse recurso provisionado
poderá ser usado para cobrir eventuais desembolsos que
ocorram ao longo do ano;
    •  Empréstimos – poderão ocorrer situações em que o
empresário necessitará de recursos para alavancar seus
negócios. No entanto, ele não deverá optar pela primeira
proposta, mas ficar atento ao que o mercado oferece,
pesquisando todas as opções disponíveis. Deve ter cuidado
especialmente com as condições de pagamento, juros e taxas
de administração. A palavra-chave é negociação, de forma a
evitar maior incidência de juros.

Produtos e serviços Sebrae

O empreendedor pode aproveitar as ferramentas de gestão e
conhecimento criadas para ajudar a impulsionar o seu negócio.
Para consultar a programação disponível em seu estado, entre
em contato pelo telefone 0800 570 0800.

Confira as principais opções de orientação empresarial e
capacitações oferecidas pelo Sebrae:

27. Produtos e Serviços - Sebrae

31



    •  Cursos online e gratuitos 
Para desenvolver o comportamento empreendedor

    •  Empretec – Metodologia da Organização das Nações
Unidas (ONU) que proporciona o amadurecimento de
características empreendedoras, aumentando a competitividade
e as chances de permanência no mercado.
Para quem quer começar o próprio negócio

As soluções abaixo são úteis para quem quer iniciar um
negócio; pessoas que ainda não têm um negócio próprio, mas
querem estruturar uma empresa. Ou pessoas que têm
experiência em trabalhar por conta própria e querem se
formalizar.

    •  Plano de Negócios – O plano irá orientá-lo na busca de
informações detalhadas sobre o ramo, os produtos e os
serviços a serem oferecidos, além de clientes, concorrentes,
fornecedores e pontos fortes e fracos, construindo a viabilidade
da ideia e na gestão da empresa.
Para quem quer inovar

    •  Ferramenta Canvas online e gratuita – A metodologia
Canvas ajuda o empreendedor a identificar como pode se
diferenciar e inovar no mercado.
    •  Sebraetec – O Programa Sebraetec oferece serviços
especializados e customizados para implantar soluções em
sete áreas de inovação.
    •  ALI – O Programa Agentes Locais de Inovação (ALI) é um
acordo de cooperação técnica com o CNPq, com o objetivo de
promover a prática continuada de ações de inovação nas
empresas de pequeno porte.

Sites úteis

Associação Nacional das Livrarias

Câmara Brasileira do Livro (CBL).
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